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N
a abertura do CB Fórum 
Educação Profissional e 
o Primeiro Emprego, o 
presidente da Federação 

do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (Fecomércio-DF), José 
Aparecido Freire destacou que 
o tema escolhido para o evento 
é muito importante. “O assunto 
transita por diversas vertentes, 
que une atores sociais de todos 
os setores e sua discussão serve 
para alinhar esforços para a ge-
ração de traba-
lho, renda, cida-
dania e fomento 
econômico”, re-
forçou.

Ele ressaltou 
que, como pre-
sidente da Fe-
comércio-DF e 
do Conselho Re-
gional do Servi-
ço Nacional de 
Aprendizagem 
Comercial (Se-
nac-DF), é ne-
cessário enfati-
zar o papel da 
educação pro-
fissional na ma-
nutenção e na 
sustentabilida-
de do setor. “Em 
especial no DF, 
por possuir co-
mo vocação os 
serviços e o co-
mércio, respon-
sáveis por 95% 
da produtividade local”, calculou 
Aparecido.

Preparação

O presidente da Fecomércio 
lembrou que o setor é responsá-
vel, no Brasil, por 62,9% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) e empre-
ga 70,9% da população ativa do 
país. “No DF, são 223 mil Cadas-
tros Nacionais de Pessoas Jurídi-
cas (CNPJs) e empregamos mais 
da metade da população econo-
micamente ativa”, observou.

“Fica claro, assim, que o investi-
mento no ensino profissionalizan-
te é imprescindível no Brasil, por-
que permite a potencial retoma-
da do crescimento econômico de 
forma contínua e num ritmo mais 
vigoroso”, acrescentou José Apare-
cido. Ele reforçou ainda que, atual-
mente, vivemos em um cenário de 
constantes mudanças tecnológicas 
e da cultura organizacional.

“Por isso, é urgente preparar 
jovens e adultos para o mercado 

de trabalho”, alertou. “É necessá-
rio compreender a educação pro-
fissional como fator de promoção 
de desenvolvimento social e eco-
nômico sustentável, e fortalecê-la 
como um investimento do país no 
futuro, para que tanto o setor pú-
blico quanto o privado possam ter 
cada vez mais profissionais qua-
lificados para áreas estratégicas”, 
avaliou o presidente do Conselho 
Regional do Senac.

Ele ressaltou que a aprendi-
zagem profissional faz parte do 
DNA do Senac desde sua cria-

ção. “Em 2022, 
foram ministra-
das mais de 42 
milhões de ho-
ras/aula na mo-
dalidade, em 
todo o país”, de-
talhou. “No DF, 
temos um pla-
nejamento pa-
ra 2024 de dar-
mos 7,3 mi-
lhões de horas/
aula de apren-
dizagem profis-
sional”, revelou 
José Aparecido.

Missão

Freire afir-
mou que exis-
te uma grande 
demanda tan-
to daqueles que 
querem estudar 
quanto dos em-
presários que 

necessitam de mão de obra qua-
lificada para o sucesso de seus ne-
gócios. “De acordo com a Pesquisa 
de Imagem do Sistema Comércio 
2023, realizada pela Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), que 
ouviu mais de 1,2 mil empresários 
em todo o país, a mão de obra es-
tá em segundo lugar entre os prin-
cipais desafios enfrentados pelas 
empresas”, revelou. “Nesse senti-
do, a participação do Sistema S é 
crucial, pois temos como missão 
institucional a capacitação dos 
profissionais do setor”, reforçou.

Ele comentou que o Senac-
DF já formou 1,2 milhão de alu-
nos, nas nove unidades espalha-
das pela capital do país e em mais 
quatro polos, frutos de parcerias 
institucionais. “Em âmbito na-
cional, são 73 milhões de aten-
dimentos prestados e 598 unida-
des espalhadas pelo Brasil”, enu-
merou. “Em 2023, finalizaremos o 
ano com a marca de quase 30 mil 
alunos de cursos técnicos e tecnó-
logos no DF”, detalhou Freire, ao 
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O Senac-DF conta com  

mais de 300 cursos e  

formou 1,2 milhão de alunos;

 No país, são 73 milhões  

de atendimentos prestados e 598 

unidades espalhadas

 66% dos cursos  

são totalmente  

gratuitos

 42 milhões  

de horas/aula, em  

2022, no país

Em 2024, há um projeto  

para dar 7,3 milhões  

de horas/aula no DF

O investimento 
no ensino 
profissionalizante 
é imprescindível 
no Brasil, porque 
permite a potencial 
retomada do 
crescimento 
econômico de forma 
contínua e num ritmo 
mais vigoroso"

José Aparecido Freire, 
presidente da Fecomércio-

DF e do Conselho 

Regional do Senac-DF

destacar  que 66% dos cursos são 
totalmente gratuitos e voltados 
para pessoas com renda per ca-
pita de até dois salários-mínimos.

Parcerias

Em discurso, José Aparecido 
destacou as parcerias que ocorre-
ram no DF. Um dos exemplos ci-
tados foi a que existe com a Secre-
taria de Educação (SEEDF), com 
a oferta de cursos técnicos para 
alunos do ensino médio. “Hoje, 
temos matriculados nessa mo-
dalidade 1,6 mil estudantes, cin-
co vezes mais do que tínhamos no 

ano passado, um verdadeiro caso 
de sucesso”, comemorou.

Ele explicou que a parceria 
tenta captar alunos por meio da 
promoção de diálogos e de even-
tos dentro das unidades do Siste-
ma S e em escolas da rede públi-
ca. “Buscamos difundir os cur-
sos, instigar o interesse dos alu-
nos pela formação profissional 
e disseminar os benefícios de fi-
nalizar a vida escolar com uma 
profissão”, ressaltou. “Sabemos 
que o primeiro emprego é, cer-
tamente, um impulsionador pa-
ra que o estudante continue a 
buscar o seu desenvolvimento 

humano”, avaliou o presidente 
da Fecomércio-DF.

Outra parceria citada foi com 
a Secretaria de Administração 
Penitenciária (Seape-DF) que, 
segundo Freire, foi firmada ao 
longo de 2023. “Por meio dela, 
estaremos capacitando, até agos-
to de 2024, 1,6 mil detentos em 
cursos como pizzaiolo, modelis-
ta, costureiro, oratória e abertu-
ra e legalização de empresas MEI, 
contribuindo para a ressocializa-
ção dos internos”, reforçou.

Por fim, José Aparecido res-
saltou o projeto de expansão 
do Senac-DF para todas as 

regiões administrativas. “Inau-
guramos dois polos, em São 
Sebastião e em Brazlândia, fru-
to de parcerias com o GDF; 
ampliamos a unidade de Ta-
guatinga e iniciamos o proje-
to de construção da unidade 
de Planaltina, que atenderá to-
da a região norte e será a maior 
do DF”, detalhou. Para o pró-
ximo ano, José Aparecido diz 
que está prevista a instalação 
de um ponto de matrículas do 
Senac na Rodoviária do Plano 
Piloto. “Também vamos inau-
gurar uma unidade em Santa 
Maria”, acrescentou.

Um dos painelistas do CB Fó-
rum Educação Profissional e o 
Primeiro Emprego, o senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF) contri-
buiu com o debate no segundo 
momento do evento. O parla-
mentar defendeu que o primei-
ro emprego é fundamental para 
a qualificação profissional, exi-
gindo atenção de diferentes ato-
res sociais, por isso, a importân-
cia de discutir e buscar soluções.

Izalci comentou que a expec-
tativa em torno do debate é sen-
sibilizar o governo e a sociedade 
sobre a importância da qualifi-
cação dos jovens, uma vez que o 
primeiro emprego é fundamen-
tal para criar noções de respon-
sabilidade e competitividade.

Ao recordar o período em 
que foi Secretário de Esta-
do de Ciência e Tecnologia do 
DF, lembrou das dificuldades 
enfrentadas para incentivar a 

É preciso saber a vocação das RAs

Senador Izalci Lucas lembrou o potencial de Brazlândia para o turismo e a agroindústria
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Até pouco tempo, 
a universidade não 
conversava com o 
setor empresarial 
e seguia formando 
profissionais que 
o mercado não 
precisava”

Izalci Lucas, senador 

(PSDB-DF)

qualificação profissional. O se-
nador sugeriu que seja feito um 
planejamento visando entender 
qual a vocação de cada região 

administrativa, de forma que a 
qualificação profissional do lo-
cal seja adequada às suas carac-
terísticas. Izalci citou Brazlân-
dia como exemplo. Segundo ele, 
a cidade tem potencial para o 
turismo rural, turismo religio-
so e agroindústria, com grande 
produção e comercialização de 
frutas, como morango e goiaba.

O parlamentar ainda acres-
centou que ciência, tecnologia e 
educação profissional são prio-
ridades apenas no discurso. “O 
brasileiro é criativo, mas estamos 
no fim da fila no quesito transfor-
mar esse conhecimento em gera-
ção de emprego e patente. Pre-
cisamos de uma política de Es-
tado, seja local, seja federal. Até 
pouco tempo, a universidade não 
conversava com o setor empre-
sarial e seguia formando profis-
sionais que o mercado não pre-
cisava”, frisou.


